
Cidades
Frutas típicasdo invernochegam;preços caem
Comerciantesavisam:produtos comunsemépocasde clima
maisamenocomeçama ficar abundantesnosmercadose
sacolões – e também,maisbaratos.Há frutas cujopreço
podecair àmetadenospróximosdias, comoomorango.A-7

❚❚❚ O fechamento dos canais como alternativa para o
trânsito não vai solucionar os problemas viários de
Santos. Pelo contrário, pode até piorá-lo a curto prazo,
quando a frota de veículos deve aumentar. A opinião é do
professor da Universidade Católica de Santos (UniSan-
tos), Augusto Campos Muniz, especialista em gerencia-
mentode cidades.
O acadêmico, ao exemplificar casos semelhantes no

Brasil e exterior, afirma ser ineficaz cobrir o espaço para a
utilização de veículos. "Passados alguns anos, a gente vai
precisar fazer uma via em cima de outra. Cobrir não é a
solução", alerta. Apesar de admitir que Santos precisa de
áreas de lazer, ele diz que não é sobre os canais que elas
devem ficar, uma vez que até as praças públicas são mal
aproveitadas.
"Temos uma cidade cada vez mais impermeabilizada,

principalmente comasnovas construções.Os canais são e
sempre serão importantes para escoar a água da chuva e
nós não nos afogarmos", garante. Muniz lembra ainda
que essas estruturas precisam, na verdade, que sejam
bem cuidadas para evitar o assoreamento e manter a
história dessas vias.
De maneira análoga, o professor Aureo Emanuel Pas-

qualeto Figueiredo, especializado em Engenharia de
Transportes, afirma que os canais já estão incorporados à
imagem da Cidade e que seria "desastroso" alterá-los.
"Não há condições de a gente fazer uma obra dessa, com
um dinheiro que faz falta para muita coisa, justamente
paraprivilegiar um transporte individual".
Figueiredo diz ainda que a matriz de transporte está

errada e que, portanto, o governo deveria preocupar-se
em oferecer alternativas coletivas de mobilidade urbana,
para assim melhorar trânsito que está cada vez mais
complicado. "Não adianta cobrir os canais para prover
uma soluçãode trânsito emrelação ao veículos".
Oacadêmico, no entanto, diz ser favorável aodestomba-

mento, se esse recurso for utilizado tão somente para
intervenções que beneficiem a maioria das pessoas -
como a construção de mais ciclovias ou instalação de
novas comportas de água. "É estudar as possibilidades".

❚❚❚ A historiadora Wilma Therezinha
Fernandes de Andrade lembra que há
exatos 107 o engenheiro sanitarista Satur-
nino de Brito era o responsável por criar o
Sistema Separador Absoluto (SSA) de San-
tos, fazendo com que a Cidade passasse a ter
duas redes de drenagem (água e esgoto), apri-
morandoosrequisitosbásicosdasaúdepública.
"O papel dos canais é cumprido com excelên-

cia por todo esse tempo: de drenar a água da
chuva", ressalta.No início do último século, entre-
tanto, foi omosquitoAedes aegypti (também trans-
missordadengue)ogranderesponsávelpelaconstru-
ção dessas grandes canaletas, pois erameles os trans-
missores da febre amarela, doença quematoumais de
10%dapopulaçãosantistanaépoca.
Segundo Wilma, a água empossada fazia com que o

mosquito se proliferasse em grande quantidade. A solu-
ção encontrada pelo Estado, que pagou a obra, dentre
tantas outras alternativas voltadas ao saneamento, foi
justamente essa. "Ele conseguiu dividir os dois sistemas,
mandando o esgoto produzido aqui para alto mar, pela
PontadaItaipú,emPraiaGrande".
Entre 1907 e 1927 foramconstruídos os seis primeiros

canais de superfície, todos custeados por São Paulo,
além do que está próximo ao Orquidário, o da Rua
MouraRibeiro,noMarapénaRuaFranciscoManoel,no
Jabaquara. Depois disso, foi a Prefeitura que assumiu a
obra, entregando outros três: com o Canal 7, o da
Avenida Afonso Pena e da Rua Brás Cubas - os dois
últimossubterrâneos.
"Antes de pensarmos em fechá-los, devemos lembrar

da importância sanitária desses canais. Estamos na
contramãohistórica fechando-os", alerta, embasadanos
resultados de Saúde Pública obtidos ao longo dos anos
comessasestruturasque,assimcomoosdemais,destaca
aimportânciadepreservá-la.

Nas redes sociais,mais de600 internautas deA Tribuna comentarama
possibilidadede fechamento de canais:
CONTRA
"Falarnapossibilidadede reverter seu tombamento,demonstra claramente
o tipodepovoquesomos, emsuamaioriadespreocupados comapreservação
denossamemóriahistóricae cultural e seuentorno.Oscanais não foram
pensadosporSaturninodeBritoapenasparadrenagemdepartedenossa
pantanosa ilha,mas tambémcomocorredoresdecirculaçãodosventos e
controle térmico"
MARCELOPESTANA

"Umabsurdo.Um insultoparaamemóriadosanitarista SaturninodeBrito,
paraSantos, paraahistória. PesquisemevejamqueSantos foi conhecida
como ‘portodamorte’ por tantasdoençasqueaqui existiam,que 1/3da
populaçãomorreuequeo cemitériodaFilosofia foi adquiridoparaenterrar
tantagente. Graçasaograndeplanejamentodesse renomadosanitarista que
anossa cidadeevoluiu"
ALINERAMOS

AFAVOR
"Sóquemdirige sabeo tamanhodobenefícioque seráa coberturadoscanais.
Os temposmudaram.Aquantidadedecarros eônibus aumentouemuito.Os
canais continuarão lá... Anecessidadedeadaptaçãoaessesnovos temposé
imprescindível.No final todos sairãoganhando"
ANDREADEMARIAFERREIRA

"Oscanais foram importantesnopassado,hoje nãopassamde ‘rios’
completamente cheiosde sujeiras graçasaprópria população.Passemapé
noCanal 1 emfrenteaoTeatroMunicipal, éumcheirohorroroso... Fechando
oscanais, fazendoumestacionamentoem45graus comcalçadase cicloviano
centro, e ondehoje sãoas calçadasviraremextensõesdasavenidas, teremos
umautilidadebemmaiordoquehoje"
BRUNOROLLO

JOSÉCLAUDIOPIMENTEL

DaRedação
"Elesestãoentranha-

dosnaalmadosantista,
poispercorremtodaaplaní-

cie,comoveiasabertasondecor-
reomar.Neles,sobrevoa,comoas

garçasbrancas,oespíritodaCidade".

Assimforamdefinidososcentenários
canaisdeSantospelo jornalistaCarlosMauri

Alexandrino,no livroACidadeemDebate,uma
coletâneadeescritores.

Ousodessasestruturascomoalternativaparadar
maiorfluidezaotrânsitovoltouàdiscussãonaCâmara
deVereadores,ondeháparlamentaresquegostariamde

melhoraproveitá-las.
Aideiaéfazercomqueoscanaisnãosirvamapenasparaoes-

coamentodaredededrenagem,mastornem-se, também,importan-
tesviasdetrânsitoeáreasde lazer.

FoiosuplenteGeonísioPereiradeAguiar,oBoquinha,quemapresen-
touumapropostadedestombamentohápoucomaisdeduassemanas.Na

ocasião,elesubstituíaovereadorMarcusdeRossis (PMDB),queestavalicen-
ciadoporalgunsdias. "Agentetemquepensarqueéumlugartotalmentesemuso.

Ficarcomsetecanais tombadosatrocodenada?",argumenta.
Aideiadeleé justamentecriarcorredoresviários,ondeônibusouatémesmooVeícu-

loLeveSobreTrilhos(VLT)poderiaminterligarosextremosdaCidadeemumcurtoespa-
çodetempo."Háoportunidadeparaconstruirsobreelesquadraspoliesportivasparaamole-

cadajogar".Adiscussãofoialémetambémenvolveuoutrosvereadores.
DouglasGonçalves(DEM)tambémdefendeuopropostadocolega. "Nessescanaissó temesgo-

to.Podíamosmanteracaracterísticadelesnaprimeiraquadradapraia,depois fechá-los", sugere,con-
vidandoosmunícipesadiscutiremoassuntonasredessociaisouatémesmoemaudiênciaspúblicas.

"Queremossaberoqueaspessoasrealmentequerem".
Overeadorlembratambémque,emalgunscanais,comoo4,hámoradoresderuaquevivemsobaspontes-

oque levantaumasériedeoutrasdiscussões."Autilizaçãonoinícioséculopassadoeraoutra",diz,admitindoque
houvequemdiscordoudoposicionamento,comopresidentedaCâmara,SadaoNakai (PSDB),quemosdefende

pela importânciahistórica.

INTERVENÇÃOPOSSÍVEL

OscanaisdeSantossãoprotegidospeloConselhoMunicipaldeDefesadoPatrimônioCulturaldeSantos(Condepasa)eCon-
selhodeDefesadoPatrimônioHistórico,Arqueológico,ArtísticoeTurísticodeSãoPaulo(Condephaat).

Porisso,opresidentedoCondepasa,BecharaAbdalaPestanaNeves, lamentaaretomadadadiscussãoque"podealterarumdos
principaisreferenciaisurbanosdeSantos".Apesardisso,dizqueas limitaçõesprevistasnotombamentonãoimpedemqueessasestrutu-

rasnãosejamutilizadasparabeneficiar,aindamais,osmoradoreseturistas.
"Ascicloviassãoumaprovadisso.Umprojetocujaaintervenção,quebeneficiariaváriaspessoas, foidiscutidaeaprovada", lembra.Dames-

maforma,Nevesdestacaapossibilidadecriar"lâminas"sobreasuperfícies tambémépossível, comoaqueexistianasproximidadesdoTeatro
MunicipalBrazCubas, localizadonoCanal2.

Todososprojetospodemseranalisados,afirmaopresidentedoórgãoregional. "Agora,sehápossibilidadededestombar,eudesconheço".Dema-
neirasemelhante,oEstado,pormeiodoCondephaat, respondequealteraçõesquenãoimpactemnacaráterarquitetônicoehistóricodaestruturasão

possíveis,desdequesejaaprovado-oquenãovaleparaofechamentodeles.

Eles têm
cumprido
seupapel

Alterações teriam
efeito ‘paliativo’

No iníciodosanos2000,houveaprimeira tentativade fechamentodos
canais.Naépoca,oprefeitoBetoMansur iniciouacoberturadoCanal4
para fazerdali umestacionamentoparamaisde20veículoseumaárea
paraa instalaçãodebancasde jornal. Aobra,que tambémfoi polêmicana
ocasião, foibarradapeloprocessodetombamento,quehaviase iniciado
concomitantemente.

IRANDYRIBAS

Mudançanoscanais empauta
Vereadoresacenamcomproposta parausá-los comoestacionamentode veículos e áreasde lazer. Temadivide opiniões

Opiniões

Tentativa
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